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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da Geografia em diversas etapas da formação acadêmica. Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	 

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno.

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.
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	A história da seleção da África do Sul, conhecida carinhosamente como Bafana Bafana, é mais do que a trajetória de um time de futebol: é o reflexo de uma nação inteira que buscou, dentro de campo, traduzir sua luta por identidade, igualdade e esperança. Contar sua caminhada é mergulhar não apenas em gols, títulos e derrotas, mas em um contexto histórico marcado pela segregação racial, pelo fim do apartheid e pelo renascimento de um povo que encontrou no esporte um símbolo poderoso de união nacional.

	O nome “Bafana Bafana”, que em zulu significa “os meninos, os meninos”, surgiu espontaneamente nos anos 1990, quando os torcedores vibravam nas arquibancadas com o retorno da seleção ao cenário internacional. Mais do que um apelido, o nome tornou-se um emblema de afeto e orgulho, um grito que ecoava nos estádios e se transformava em expressão da nova 

	 

	África do Sul, que acabava de se libertar de décadas de isolamento político e esportivo. Durante o apartheid, o país foi banido de competições oficiais, inclusive da FIFA, como forma de condenar a política de segregação. Só em 1992, com o fim do regime e a eleição de Nelson Mandela, os Bafana Bafana puderam vestir novamente a camisa da nação em torneios internacionais.

	Esportivamente, sua história é marcada por altos e baixos intensos, mas também por momentos épicos. O maior deles veio em 1996, quando a África do Sul, ainda vivendo a euforia de sua nova democracia, sediou e conquistou a Copa Africana de Nações (CAN). O título, diante de Gana e depois da Tunísia na final, não foi apenas uma vitória esportiva: foi a consagração de uma geração de jogadores como Neil Tovey, Doctor Khumalo e Mark Fish, que entraram para a história como símbolos da 

	 

	esperança e do renascimento nacional. O futebol, naquele momento, deixou de ser apenas um jogo e transformou-se em ato político, cultural e social. O próprio Mandela, presente com a camisa da seleção, reforçava a imagem de que os Bafana Bafana eram o rosto de uma África do Sul unida.

	Jornalisticamente, a cobertura sobre a equipe sempre oscilou entre o entusiasmo popular e a análise crítica. A imprensa sul-africana, nos anos 1990, elevou os Bafana Bafana à condição de orgulho nacional, narrando suas partidas como capítulos de uma epopeia. Mas, com o passar dos anos, vieram os questionamentos: a queda de rendimento, as dificuldades em se classificar para Copas do Mundo e as crises administrativas da federação. Ainda assim, cada jogo da seleção continuava sendo um termômetro do sentimento coletivo da nação — da euforia da vitória ao amargo gosto da derrota.

	 

	O ponto máximo de sua história no cenário global veio em 2010, quando a África do Sul se tornou o primeiro país do continente a sediar uma Copa do Mundo. A seleção, empurrada por um povo que lotava os estádios ao som das vuvuzelas, estreou com o memorável gol de Siphiwe Tshabalala contra o México, um momento que entrou para o imaginário do futebol mundial. Embora os Bafana Bafana não tenham passado da fase de grupos, sua participação consolidou a importância simbólica da equipe como anfitriã e protagonista de um evento que projetou a África do Sul no cenário internacional.

	Este livro, portanto, busca narrar a história dos Bafana Bafana em toda a sua complexidade: das sombras do isolamento à glória continental, dos desafios do presente às esperanças de futuro. É uma narrativa esportiva, mas também histórica e jornalística, porque falar da seleção sul-africana é falar do próprio país — de 

	 

	sua luta contra a injustiça, de sua busca por identidade e da paixão de um povo que, a cada grito de “Bafana Bafana”, reafirma sua fé na união e na força transformadora do futebol.
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	A seleção sul-africana de futebol representa a África do Sul no futebol internacional masculino e é administrada pela Associação Sul-Africana de Futebol , o órgão regulador do futebol na África do Sul . Apelidada de Bafana Bafana (Os Meninos em Zulu ), a casa da equipe é o Estádio FNB , localizado em Joanesburgo . A equipe é membro da FIFA e da Confederação Africana de Futebol (CAF). A equipe é uma das seleções nacionais mais bem apoiadas da África, e é reconhecida por seus tradicionais kits verde-amarelos.

	Tendo jogado sua primeira partida em 1906, a África do Sul retornou ao cenário mundial em 1992, após dezesseis anos de banimento da FIFA e quarenta anos de suspensão efetiva devido ao sistema de apartheid . A África do Sul se classificou para a Copa do Mundo da FIFA três vezes: 1998 , 2002 e 2010 , quando sediou o torneio, tornando-se a primeira nação africana a 

